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RESUMO 
 

 

 

 

A manga é a segunda fruta tropical mais consumida no mundo, onde em 2018 o consumo 

per capita foi equivalente a 1,888 kg/pessoa/ano. Em 2021, os principais estados 

produtores da frutífera, são Bahia, com produção de 633, 151 (t), Pernambuco, 

produzindo cerca de 444. 750 (t), e São Paulo, com 164. 326 (t). A manga possui um 

importante papel econômico - social no mercado nacional e internacional, isso se deve a 

sua versatilidade, sendo uma fruta que pode ser consumida na forma in natura, na 

produção de derivados, bebidas alcoólicas e não alcoólicas, liolizada e processada (sucos, 

geleias). A produção mundial foi de aproximadamente 25 milhões de toneladas, cerca de 

5,2 milhões de toneladas a mais em 2020 e se estima um aumento de 9,6% na produção 

de frutas. O objetivo do presente trabalho foi realizar um levantamento bibliográfico 

sobre recursos genéticos e melhoramento da mangueira no Brasil. A pesquisa se 

caracteriza como uma revisão de literatura do tipo narrativa sobre os recursos genéticos e 

melhoramento da mangueira no Brasil, enfatizando os principais métodos de 

melhoramento genético utilizados. A pesquisa foi realizada nas bases de dados Google 

acadêmico e ScienceDirect por meio do levantamento de livros, sites, teses, dissertações, 

revistas científicas publicados em periódicos de referência utilizando os idiomas inglês e 

português. De acordo com os resultados obtidos, a manga mostrou-se ser uma frutífera 

com excelentes propriedades agronômicas, sendo fonte de renda para muitos produtores 

rurais e com amplo interesse no mercado. Constatou-se nessa revisão de literatura sobre 

Recursos genéticos e melhoramento da mangueira no Brasil que há uma diversidade 

genética de frutos conservadas em Bancos de germoplasma em diversas regiões do país. 

Nos programas de melhoramento genético da manga no Brasil foram inseridos cultivares 

nacionais, valorizando e contribuindo assim com a cadeia produtiva da manga Ubá, em 

Minas Gerais. Devido às exigências de mercado por frutos de manga com características 

de alta produtividade, coloração atraente, frutos doces, resistentes ao transporte e pouco 

fibrosos, teve a substituição das variedades nacionais por variedades importadas como 

Tommy Atkins, Haden, Keitt, Kente Palmer. 

Palavras-chave: Bancos de germoplasma; Levantamento bibliográfico; Mangifera indica 

L. 



ABSTRACT 
 

 

 

Mango is the second most consumed tropical fruit in the world, where in 2018 per capita 

consumption was equivalent to 1.888 kg/person/year. In 2021, the main fruit producing 

states are Bahia, with a production of 633, 151 (t), Pernambuco, producing around 444, 

750 (t), and São Paulo, with 164, 326 (t). The mango has an important economic - social 

role in the national and international market, this is due to its versatility, being a fruit that 

can be consumed in natura, in the production of derivatives, alcoholic and non-alcoholic 

beverages, freeze-dried and processed (juices). , jellies). World production was 

approximately 25 million tons, about 5.2 million tons more in 2020 and an estimated 

9.6% increase in fruit production. The objective of this work was to carry out a 

bibliographical survey on genetic resources and improvement of mango in Brazil. The 

research is characterized as a literature review of the narrative type on the genetic 

resources and improvement of mango in Brazil, emphasizing the main methods of genetic 

improvement used. The research was carried out in Google Academic and ScienceDirect 

databases by surveying books, websites, theses, dissertations, scientific journals 

published in reference journals using the English and Portuguese languages. According to 

the results obtained, the mango proved to be a fruit with excellent agronomic properties, 

being a source of income for many rural producers and with wide interest in the market. 

In this literature review on genetic resources and improvement of mango in Brazil, it was 

found that there is a genetic diversity of fruits conserved in germplasm banks in different 

regions of the country. In the mango genetic improvement programs in Brazil, national 

cultivars were inserted, thus enhancing and contributing to the Ubá mango production 

chain, in Minas Gerais. Due to market demands for mango fruits with characteristics of 

high productivity, attractive color, sweet fruits, resistant to transportation and little 

fibrous, the national varieties were replaced by imported varieties such as Tommy Atkins, 

Haden, Keitt, Kente Palmer. 

 
Keywords: Germplasm banks; Bibliographic survey; Mangifera indica L. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A produção mundial de manga foi de aproximadamente 25 milhões de toneladas, cerca 

de 5,2 milhões de toneladas a mais em 2020 e se estima um aumento de 9,6%na produção de 

frutas (EMBRAPA, 2023). Atualmente a manga é a segunda fruta tropical mais consumida no 

mundo, onde em 2018 o consumo per capita foi equivalente a 1,888 kg/pessoa/ano 

(EMBRAPA, 2023). 

O Brasil é um dos maiores produtores de manga do mundo, ocupando a 7 posição no 

ranking de maior produção (IBGE, 2020). Em 2021, os principais estados produtores da 

frutífera, são Bahia, com produção de 633, 151 (t), Pernambuco, produzindo cerca de 444. 

750 (t), e São Paulo, com 164. 326 (t). (EMBRAPA, 2023). 

Atualmente, os principais mercados compradores de mangas exportadas do Brasil em 

2022, são União Europeia, 157. 302 (t) e Estados Unidos, 40. 309 (t) (EMBRAPA, 2023). 

A manga vem assumindo nas últimas décadas, uma importância econômica - social 

relevante no mercado nacional e internacional, isso se deve a sua versatilidade, sendo uma 

fruta que pode ser consumida na forma in natura, na produção de derivados, bebidas 

alcoólicas e não alcoólicas, liolizada e processada (sucos, geleias). 

Por meio dos programas de melhoramento vegetal, o pesquisador consegue realizar 

cruzamentos entre genitores com ótimas características, possibilitando a potencialização da 

agricultura. A introdução da genética no sistema de produção de plantas, permite um 

determinado controle sob os atributos das próximas gerações de plantas. Os recursos 

genéticos contribuem com a adequada avaliação, entendimento, e uso dos acessos 

conservados em um banco de germoplasma. Por meio dos recursos genéticos vegetais tem-se 

uma certa garantia de gerações de plantas melhoradas, com características superiores as que 

existem atualmente. Através desses trabalhos em torno do melhoramento vegetal, tem-se um 

incremento no número de plantas resistentes a pragas e doenças, aumento da produção de 

espécies frutíferas,e melhor aceitação no mercado nacional e internacional. 

O melhoramento vegetal compreende uma ciência que inclui o entendimento 

científico, conhecimento gerencial para o desenvolvimento de plantas superiores para proveito 

humano. O melhoramento da mangueira visa produzir variedades por meio de cruzamentos 

seletivos ou por meio da biotecnologia, objetivando conseguir plantas com melhores 

características para a agricultura. As principais metodologias utilizadas atualmente no Brasil 

são com uso da seleção recorrente e também a técnica da hibridação intervarietal. Quanto 

mais pesquisas acerca do melhoramento genético da manga, mais rápido será a obtenção de 

frutos superiores aos já comercializados atualmente, com variedades de alta qualidade, 

redução dos problemas de pós colheita, e aumento do consumo interno da fruta. Desta forma, 



13 
 

 

a presente pesquisa apresenta como objetivo realizar um levantamento bibliográfico sobre 

recursos genéticos e melhoramento da mangueira no Brasil. 

 

 

 

2. HIPÓTESE 

 

 
A presente revisão reúne um conjunto de trabalhos que irão facilitar o acesso dos 

melhoristas a diversificadas e importantes pesquisas sobre os recursos genéticos da manga, 

possibilitando um melhor entendimento sobre esses recursos genéticos, permitindo um melhor 

uso dos acessos de mangas conservados em bancos de germoplasma. O estudo consiste em 

realizar um levantamento bibliográfico sobre recursos genéticos e melhoramento da 

mangueira no Brasil para formação de banco de dados. 

 

 

 

 

 
3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral 

 

 
Realizar um levantamento bibliográfico sobre recursos genéticos e melhoramento da 

mangueira no Brasil. 

 
 

3.2 Objetivos Específicos 

 

 

Formar um banco de dados em torno dos recursos genéticos e sua utilização em 

mangueira, sobre os mecanismos de reprodução da mangueira, e também dos principais 

métodos de melhoramento genético utilizados em mangueira. 
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4. REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1 Domesticação da Mangueira 

 
 

A mangueira é uma planta que foi domesticada há milhares de anos, e caracteriza-se 

por produzir frutos de ótima qualidade, sendo considerada uma das mais importantes espécies 

frutíferas de clima tropical. 

A espécie cultivada de manga é Mangifera indica, oriunda da parte oriental da Índia 

(DUVAL et al., 2005). A espécie é proveniente do Ceilão e regiões do Himalaia, 

manifestando-se em florestas. A primeira disseminação transcorreu por meio do chinês 

HwenTisang que, frequentando o Indostão, entre os períodos de 622 e 645 a.C., transportou 

espécie para outros países (SIMÃO, 1971). 

O centro de origem da manga é o sul da Ásia (Índia e Arquipélago Malaio). Com as 

rotas comerciais marítimas entre a Ásia e Europa, foi levada para as costas leste e oeste da 

África e América. O Brasil é considerado o primeiro país das Américas a cultivar a 

mangueira, com a introdução dos primeiros plantios no estado da Bahia pelos portugueses no 

século 16 (EMBRAPA, 2023). 

A mangueira manifestou-se inicialmente no estado de São Paulo, de onde foram 

difundidas as novas variedades para o restante do País, e nos polos de agricultura irrigada do 

Nordeste. No Nordeste, a manga é cultivada em todos os estados, em particular nas áreas 

irrigadas da região semiárida, que apresentam excelentes condições para o desenvolvimento 

da cultura e obtenção de elevada produtividade e qualidade de frutos (OLIVEIRA et al., 

2010). 

 
4.2 Taxonomia 

 
 

A mangueira (Mangífera indica L.) pertence à família Anacardiaceae, cujos frutos 

geralmente se dividem em dois grupos: o grupo indiano (frutos monoembriõnicos, fortemente 

aromáticos, de coloração atraente e suscetíveis à antracnose) e o grupo indo-chinês (frutos 

poliembriônicos, com caroços longos e achatados, pouco aromáticos, geralmente amarelados 

e medianamente resistentes à antracnose) (CAMPBELL & MAIO.,1974). O gênero 

Mangifera possui 50 espécies, emsua quase totalidade originárias do sudeste asiático. 
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4.3 Biologia Floral e Sistema Reprodutivo da Mangueira 

 

 
A biologia floral é bem habituada para polinização feita por meio de trips e até 

algumas espécies de moscas. Apesar de certos insetos interagirem com as flores da mangueira, 

as moscas apresentam mais frequência (51,6%), seguido da ordem lepidoptera (33%) 

(CUNHA et al., 1993). Ocorrem duas floradas no ano na cultura da manga, uma no período 

seco (maio a outubro) e outra no período chuvoso (novembro a abril). Entretanto, mesmo com 

forte florada, a quantidade de frutos que vingam e amadurecem é pequena (HALDANKAR et 

al., 2020). 

A manga é uma espécie normalmente de fecundação cruzada (alógamas) o que a 

classifica como planta heterozigótica. Em contrapartida, a mangueira possui variedades tanto 

monoembriônicas quanto poliembriônicas (MORAES, 1989). 

As sementes poliembriônicas são responsáveis por gerarem embriões assexuais, 

oriundos do crescimento de células somáticas. Das inúmeras plântulas provenientes de 

somente uma semente de cultivares poliembriônicos, apenas uma delas é sexual, enquanto as 

outras originadas de propagação assexual ou vegetativa (SAÚCO., 1999 & MANICA., 2001). 

 
4.4 Recursos genéticos da mangueira 

 
 

Para se ter um melhor desempenho no melhoramento de grupos de plantas, é 

primordial a presença de uma adequada variabilidade genética, seja na população original ou 

até mesmo na coleção elite, visto que os recursos genéticos são a base do melhoramento 

vegetal. Logo, compreende-se que o principal parâmetro para se realizar o melhoramento, é a 

existência de variabilidade genética (PINTO, 1995). 

A conservação dos recursos genéticos da manga necessita da identificação, 

caracterização e avaliação do potencial e germoplasma único para sua utilização em vários 

programas de melhoramento genético (RAJWANA et al., 2011). 

 
4.4.1 Germoplasma da Mangueira 

 
 

Os bancos de germoplasma são uma alternativa para garantia da segurança alimentar 

futura, capturando a diversidade de culturas naturais e existentes e desenvolvendo novas 

culturas para a agricultura (CHEN et al, 2022). 

Os bancos de germoplasma podem ser conservados ou na forma in situ ou ex situ, isso 

varia da espécie de planta trabalhada. No caso da manga, o método usado é o ex situ, onde as 

sementes são mantidas em câmaras, com monitoração da umidade e temperatura do ambiente. 

Isso torna-se necessário, visto que as sementes da mangueira possuem uma grande 
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vulnerabilidade quanto à perda de água e pouca resistência a temperaturas aproximadas de 

zero, caracterizando-se por sementes recalcitrantes. Dessa forma, o mais correto é conservá- 

las em ambientes de elevada umidade, que promovam o surgimento de microrganismos e a 

germinação ao longo da fase de armazenamento (KRISHNA & SINGH, 2007). 

Mais de 90% dos bancos de germoplasma existentes conservam suas coleções como 

materiais no campo, havendo pouco menos de 7% mantidos como materiais in vitro. Para 

aprimorar os bancos de germoplasma e conseguir uma alta variabilidade genética, há duas 

alternativas, o intercâmbio entre os divergentes bancos de germoplasma e a coleta de novas 

cultivares (FERREIRA, 2011). 

Os principais bancos de mangueira que existem no brasil atualmente são UFV em 

Viçosa, na Embrapa/CPATSA em Petrolina (PE) e no IAC/EEP/EET em Piracicaba-SP 

(PINTO, 2011). O de maior popularidade é o estabelecido na Universidade Federal em 

Viçosa, em Visconde do Rio Branco – MG, com cerca de 302 acessos, que permitem o 

alcance de híbridos pelo programa de melhoramento genético da UFV, e para conservação da 

variabilidade da cultura (LINS, 2017). 

A Embrapa semiárido também apresenta destaque, ocupando a segunda posição de 

maior banco de germoplasma do Brasil, colecionando em média, 161 acessos de mangueira 

(LIMA NETO et al., 2014). Além disso, há alguns canais de melhoramento de mangueira no 

país, cita-se como exemplos, da Empresa Brasileira de Pesquisa e Agropecuária (Embrapa) e 

no Instituto Agronômico de Campinas (IAC). Diversas variedades prosperas foram 

desenvolvidas pelos programas mencionados (POMMER & BARBOSA, 2009). 

Há algumas barreiras que dificultam a conservação da semente de manga, em razão 

disso, todas as coleções são acondicionadas no campo, em média com 3 a 5 indivíduo por 

acesso, na conformação clonal. É importante recorrer a outros métodos de conservação, visto 

que a metodologia utilizada em campo, acaba por ser incômoda e cansativa, como também, 

suscetível a fatores de origem biótica e abiótica. A semente da manga é recalcitrante, ou seja, 

apresenta uma longevidade muito curta, onde pode se usar como meio de conservação de 

germoplasma da espécie, a criopreservação (PLOETZ et al., 2009). 

 

 

4.5 História do Melhoramento Genético da Mangueira 

 
 

O comércio da mangicultura ainda carece de novos programas que visem o 

melhoramento de plantas para obtenção de variedades com alta produtividade e com boa 

qualidade dos frutos (BATISTA, 2013). A principal fonte de variabilidade genética é 
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proveniente dos bancos de germoplasma, tendo como imprescindível função, correção, 

conservação e preservação da variabilidade, além de permitir a escolha de acessos com 

características superiores, que posteriormente serão aproveitadas por melhoristas (KHAN et 

al., 2015). 

 

 

4.6 Variedades da Mangueira 

 
 

O considerável progresso no desenvolvimento de cultivares de mangueira sucedeu-se 

com implementações e também seleções de progênies derivados de polinização aberta no sul 

da Flórida-EUA, desse modo, a região começou a ser vista como ponto central complementar 

de diversidade genética da mangueira (LITZ & GÓMEZ-LIM., 2005; SCHNNEL et al., 

2006). As variedades provenientes da Flórida apresentam especificações, qualidades únicas, 

sendo provenientes de cruzamentos entre os grupos indianos e tipos do sudeste da Ásia 

(SCHNNEL et al., 2006). 

O primeiro país da América a produzir a manga foi o Brasil, onde por meio dos 

portugueses, foi cultivada inicialmente no Rio de Janeiro, a partir daí, propagou- se para 

outras regiões, alcançando no período de 1700, Itamaracá na Bahia, em 1742 as Antilhas e 

assim difundiu-se para o México (SIMÃO, 1971). 

As primeiras inserções da mangicola no Brasil, no século XVI, foram dos perfis 

poliembriônicos, frutos fibrosos, classificados como do grupo filipínica, e apenas a partir da 

segunda metade do século XX, que foram inseridas variedades evoluídas na Flórida-EUA, 

conhecidas como raça indiana, comumente monoembriônicas (PINTO et al., 2002-b). Com 

mais uma incorporação de cultivares superiores grupo indiana oriundas da Flórida-EUA no 

Brasil, sendo elas representantes de parâmetros de alta qualidade, sementes monoembriônicas, 

fez com que houvesse uma alteração importante na indústria de manga nacional, gerando um 

novo cenário para a espécie, visto que essas cultivares americanas, que geram frutos sabor, 

odor e resistentes à antracnose, contribuíram na maximização do mercado interno, de modo 

que foi melhor vista pelo mercado externo, especificamente o Japão, Estados Unidos, 

correspondendo aos principais importadores da manga, que é muito utilizada na sua forma in 

natura (PIZA JR., 1989; SOUZA et al., 2002). 

As mangueiras brasileiras eram formadas por variedades nacionais (Espada, Rosa, 

Bourbon, Carlotinha, Ubá, etc.), propagadas por sementes em diferentes regiões do país. 

(EMBRAPA, 2023). As variedades nacionais são oriundas de incorporação de genótipos 
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filipínicos, normalmente com características fibrosas e poliembriônicas, geradas pelos 

portugueses no século XVI (PINTO et al., 2002-b). 

 

 
 

4.6.1 Americanas 

 
 

Tommy atkins, detém frutos medianos e coloração amarela a vermelha, e pouca fibra. 

Os frutos da variedade Haden, são médios à grandes, e tom amarelo-rosado, sem fibras 

(FRANCO et al., 2004). A variedade Keitt apresenta frutos grandes, coloração amarelo- 

esverdeada, polpa sem fibras (PELEGRINE et al., 2000). A Kent possui frutos grandes, casca 

avermelhada, polpa sem fibra. A Palmer, possui frutos médios a grandes, pigmentação 

vermelho-escuro, com pouca ou nenhuma fibra. O fruto da variedade Van Dyke, possui 

tamanho médio, casca amarela com marcas vermelhas, e polpa sem fibras (SALVIANO et al., 

2020). 

 

4.6.2 Sul – Africanas 

 
 

A Joa apresenta uma colheita considerada tardia, com frutos alongados de casca 

vermelha e massa média de 277 g (OLIVEIRA et al., 2010). A Heide apresenta fruto grande, 

fértil em regiões com temperatura amena de Mpumalanga e Província Lowveld do Norte, 

variedade apreciada na África do Sul, para formação de pomares. A Néldica compreende 

frutos com peso médio em torno de 459 gm, com pouca ou ausência de alternância de 

produção. (PINTO et al., 1999). 

 

4.6.3 Região Nordeste do Brasil 

 
 

A Espada e Itamaracá, são cultivares muito usadas na região Nordeste para porta- 

enxertos. A Itamaracá, apresenta frutos pequenos, com cor verde-amarelada, e polpa sem fibra 

(SALVIANO et al., 2020). A variedade Coquinho é muito popular por seu sabor e aroma, 

sendo proveniente da América do Sul, podendo ser cultivada em várias regiões do Brasil, 

como Bahia. (DONADIO, 2000). 
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4.6.4 Região Sudeste do Brasil 

 

 
Na região Sudeste, as cultivares direcionadas para porta-enxertos são a Ubá, Coquinho 

e Espada. A Ubá oriunda do município de Ubá, Minas Gerais. O fruto possui casca amarela e 

polpa com fibras curtas, bastante usado na indústria (OLIVEIRA et al., 2010). A Espada 

possui frutos médios, de tom esverdeado e polpa com muita fibra, muito utilizada como porta- 

enxerto. A cultivar Coquinho é uma das usadas como porta- enxertos no Brasil (FERREIRA et 

al., 2002). Já Bourbon, apresenta frutos de tamanho variável, polpa fibrosa, muito cultivada 

no Centro- Oeste e Sudeste (BORGES et al., 2005). 

As cultivares como Palmer Keitt, Haden, Kent, Van dyke, e em especial, a Tommy 

Atkins, possuíam aspectos como adaptação, estabilidade de produção, aspecto e textura bons, 

o que contribuiu com o crescimento da espécie e um bom recebimento no mercado. A 

variedade Haden foi inserida no Brasil, no período de 1931, mas somente na década de 60 foi 

cultivada comercialmente. Essa cultivar possui alguns empecilhos quanto a sua produção, 

como por exemplo, vulnerabilidade à seca da mangueira e à falta de estabilidade de produção 

(LIMA et al., 2018). 

A introdução da variedade Tommy atkins, ocorreu em 1970, juntamente com outras 

cultivares de mangas, onde foram avaliadas e as melhores indicadas para as condições 

ambientais do Brasil. Com o crescimento da demanda do mercado interno, houve um aumento 

de exportações da Tommy atkins, até mesmo por ser uma cultivar com alta tolerância a 

doenças, como à antracnose. A datar disso, em companhia com a variedade ‘Keitt’, são as 

variedades de mangas mais cultivadas no país (PIZA JR., 1989.; DONADIO, 1996). 

Atualmente, as variedades Palmer e Kent já foram inseridas de forma promissora nas 

produções de mangueira do Vale do São Francisco, com o objetivo de suprir a Tommy Atkins. 

Atualmente, a Palmer representa 50% da área de produção de manga em Petrolina (PE) e 

Juazeiro (BA), e a cultivar tommyatkins, com 30%, enquanto que 20% são de produção das 

variedades Kent e Keitt. Esses indicativos propiciam esperança quanto ao crescimento da 

produção de manga no país (LIMA et al., 2018). 
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5. MATERIAL E METÓDOS 

 
 

5.1 Localização da pesquisa 

 
 

A revisão de literatura foi desenvolvida nos períodos de março a junho de 2023, 

utilizando o Laboratório de Biometria: Recursos Genéticos e Melhoramento de Plantas, 

localizado no Centro de Ciências de Chapadinha - CCCh, Campus de Chapadinha, 

pertencente à Universidade Federal do Maranhão - UFMA, situada no município de 

Chapadinha – MA. 

Tem como coordenadas geográficas, 03º44’17”S e 43º20’29”W e altitude de 107 m. O 

clima da região é rotulado como tropical úmido (SELBACH & LEITE, 2008), com período 

chuvoso entre os meses de dezembro a julho, com precipitação anual que variam entre 1.600 a 

2.000 mm (NOGUEIRA et al., 2012) e temperatura média anual superior a 27°C (PASSOS et 

al., 2016). 

 

5.2 Formação de banco de dados 

 
 

A pesquisa se caracteriza como uma revisão de literatura do tipo narrativa sobre os 

recursos genéticos e melhoramento da mangueira no Brasil, enfatizando os principais métodos 

de melhoramento genético utilizados. A pesquisa foi realizada nas bases de dados Google 

acadêmico e ScienceDirect por meio do levantamento de livros, sites, teses, dissertações, 

revistas científicas publicados em periódicos de referência utilizando os idiomas inglês e 

português. 

Nessa análise sobre os acessos de mangas, houve a utilização de um paquímetro, 

balança, refratômetro (grau brix) – feito apenas em um fruto por variedade. Foram usadas 

diferentes variedades de mangas, sendo elas, 3 tipos divergentes de manga rosa,manga aroeira, 

manga palmer, manga de massa, manga tommy, manga comum, onde ao todo, são 8 acessos. 

(Tabela 1). 
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Tabela 1.Variedades de mangas coletadas em municípios do Maranhão 

 
Variedade Municípios 

Manga Rosa 1 

(Acesso MA04) 

Itapecuru 

Manga Rosa 2 

(Acesso MA05) 

Itapecuru 

Manga Palmer 

(Acesso MA06) 

Itapecuru 

Manga de Massa 

(Acesso MA07) 

Itapecuru 

Manga Tommy 

(Acesso MA08) 

Itapecuru 

Manga Rosa 3 

(Acesso MA09) 

Alto Alegre do Pindaré 

Manga Comum 

(Acesso MA10) 

Alto Alegre do Pindaré 

Manga Aroeira 

(Acesso MA11) 

Chapadinha 

 

Para cada acesso de manga coletados, haviam 3 variedades. Levou-se em consideração coletar 

o máximo de variedades possíveis para avaliar sobre as características de diferentes tipos de 

mangas provenientes de municípios do Maranhão. As mangas estudadas são bem populares nas 

cidades, são de preferência de grande parte da população, em razão de seus aromas, sabores, 

texturas, coloração. Em razão disso, e de serem facilmente encontradas em mercados, feitas, foram 

as selecionadas para serem avaliadas em laboratório. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

6.1 Recursos Genéticos da Mangueira e suas coleções 

 
 

Recurso genético é definido como sendo determinada planta, animal, que apresente 

uma estrutura funcional de hereditariedade que pode ser utilizada visando, seja produção de 

alimentos ou conservação de material biológico. Os recursos genéticos abrangem esferas 

relacionadas à variedades, linhagens modificadas, espécies silvestres, gêneros, populações 

experimentais, entre outras. (VALOIS et al., 2001a). 

Sabendo que os recursos genéticos correspondem ao setor de exemplares de grupos de 

plantas, com variabilidade genética de suma importância tanto para utilização atual quanto 

futura, esses recursos são representados pelo que chamamos de germoplasma (IBPGR, 1991). 

O germoplasma caracteriza-se por ser um complexo de genótipos de uma espécie, tida como 

um todo. Basicamente, o germoplasma é agrupamento de genótipos que irão transferir genes 

para uma dada espécie. Logo, o germoplasma é entendido como sendo princípio de 

variabilidade genética acessível para o melhoramento de plantas (JÚNIOR, 1996). 

Ferreira et al., (2002) relatam que nos trabalhos de Pinto & Ferreira (1999) existe um 

grande acervo de germoplasma de manga, conservado nas diversas coleções mundiais. Ao 

todo, são catalogados e mantidos quase 6000 acessos, incluindo as duplicatas, sendo que a 

grande maioria está disponível para intercâmbio. Dentre as inúmeras coleções, destaca-se a 

maior e mais representativa, localizada no Instituto de Pesquisa Hortícola da Índia – IIHR, 

em Bangalore, comcerca de 1100 acessos. 

A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, é responsável por gerir o maior 

centro de conservação de recursos genéticos no Brasil, que coordena um sistema direcionado 

à trabalhos conservação e utilização sustentável da diversidade genética, com enfoque no 

incremento, descrição, reconhecimento e documentação, de recursos genéticos vegetais. Os 

principais bancos de germoplasma atualmente são a Embrapa Cerrados, Embrapa Mandioca e 

fruticultura, Embrapa semiárido, Embrapa Meio-Norte, Embrapa clima temperado 

(OLIVEIRA, 2020). 

A Embrapa possui quatro bancos ativos de germoplasma reunindo 527 acessos. As 

atividades referentes aos recursos genéticos conservados são assim conduzidas de forma 

integrada pelas Unidades Descentralizadas, responsáveis pelos respectivos acervos e sediadas 

no Cerrado, em Planaltina (DF), no Recôncavo Baiano, em Cruz das Almas (BA), no Meio- 

Norte, em Teresina (PI), e no Semiárido, em Petrolina (PE) (AleloWiki, 2023). 
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No Banco Ativo de Germoplasma de mangueira da Embrapa Semiárido, localizado em 

Mandacaru, há reservado 161 acessos, sendo 157 acessos da espécie Mangifera indica, 3 

acessos de outras três divergentes espécies e um acesso proveniente da hibridação entre duas 

das três espécies citadas. Atualmente, há cerca de 6 milhões de acessos de germoplasma 

conservados ex situ em aproximadamente 1300 bancos de germoplasma em ação mundial, 

operação no mundo inteiro, contabiliza-se que 10% encontram-se preservados nas 

corporações. 

O Banco Ativo de Gemoplasma de manga da Universidade Federal de Viçosa, 

localizado no município de Visconde do Rio Branco, conta hoje com 302 acessos, 

constituindo a maior coleção de acessos existente no País. Além do interesse didático e da 

manutenção do germoplasma no campo, a UFV sustenta um programa de melhoramento 

genético que visa a obtenção de híbridos a partir do intercruzamento natural de várias 

cultivares comerciais, além de um programa voltado exclusivamente para a manga ‘Ubá’, que 

objetiva avaliar e selecionar híbridos naturais oriundos de polinização aberta que apresentem 

produção de frutos de qualidade, que atendam melhor ao mercado consumidor (LINS, 2017). 

 

Figura 1. Variedades de mangas coletadas em municípios do Maranhão 
 

Fonte: Autor, 2023. 

 

As variedades de mangas foram coletadas de diferentes municípios no estado do 

Maranhão. As mesmas foram avaliadas no laboratório de Biometria - Recursos Genéticos e 
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Melhoramento de Plantas, localizado no Centro de Ciências de Chapadinha - CCC, Campus 

de Chapadinha, pertencente à Universidade Federal do Maranhão - UFMA, situada no 

município de Chapadinha – MA. 

Na figura 1, estão ilustradas os 8 acessos de mangas avaliadas, cada acesso contendo 3 

variedades. As fotos foram tiradas no Laboratório onde foram avaliados os dados qualitativos 

e quantitativos. 

As cultivares avaliadas apresentaram ótimos resultados quanto a coloração do fruto, o 

que é importante na venda dessas frutíferas, por chamar a atenção da clientela, além disso, os 

frutos apresentaram também bons resultados para firmeza, aroma do fruto, quantidade de 

fibras, suculência, e degustação do fruto. 

O grau brix contribui com a identificação do índice sólidos solúveis presentes na 

manga in natura. Na medição do grau brix das mangas, foram usadas uma manga por acesso, 

especificamente a primeira variedade de cada acesso. A variedade 1 da manga rosa 1 (acesso 

4), teve em torno de 15ºbrix, enquanto que a variedade 1 da manga Rosa 2 (acesso 5), 

apresentou 10ºbrix. Em se tratando do acesso acesso 6, a manga palmer, houve o valor de 

11ºbrix, já a manga de massa apresentou um valor superior ao acesso anterior, com 18ºbrix, 

enquanto que a variedade 1, do acesso da manga tommy, teve um valor menor, com 10º. Os 

acessos seguintes, a manga rosa 3, manga comum, e a manga aroeira, indicaram valores 

aproximados, 20 º, 18 º, 21 º, respectivamente. 

Tabela 2. Parâmetros qualitativos avaliados em mangas 
 

 

 
Acesso 

 

Forma 

do 

fruto 

 
Profundida 

cavidade- 

caule 

 

Forma 

do 

ápice 

 
Proeminência 

do pescoço do 

fruto 

Inclinação 

da fruta 

ventral 

ombro 

 
Tipo 

de bico 

 
Tipo 

de sinus 

 

MA04 Arredondado Raso Obtuso 
Pouco 

proeminente 

Terminando 
em curva 
longa 

Perceptível Raso 

MA05 Arredondado Raso Obtuso Proeminente Abruptamente Perceptível Ausente 

MA06 Elíptico Ausente Agudo 
Pouco 

proeminente 
Abruptamente Perceptível Ausente 

 

MA07 

 

Arredondado 
Muito 
profundo 

 

Volta 
 

Ausente 
Terminando 
em curva 
longa 

 

Perceptível 
 

Ausente 

 

MA08 

 

Arredondado 
 

Médio 
 

Obtuso 
Pouco 

proeminente 

Terminando 
em curva 
longa 

 

Perceptível 
 

Ausente 

MA09 Arredondado Ausente Obtuso 
Pouco 

proeminente 
Abruptamente Perceptível Raso 

 
MA10 

 
Oblongo 

Ra so 
 

Obtuso 
Pouco 

proeminente 

 
Abruptamente 

 
Perceptível 

 
Raso 

 

MA11 

 
Arredondado 

 
Raso 

 
Obtuso 

 
Um pouco 

proeminente 

Terminando 
em curva 

longa 

 
Apontado 

 
Profundo 
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A avaliação dos caracteres qualitativos das variedades são de suma importância para a 

identificação dos frutos com parâmetros superiores, servindo de base para posteriormente 

serem utilizados em programas de melhoramento genético vegetal. Em torno disso, nota-se 

que a caracterização de cultivares de mangas contribuem para o aumento da eficácia dos 

estudos de melhoramento de espécies cultivadas. Por meio desses dados, pode-se analisar e 

diferenciar genótipos, seja para proteção de cultivar ou para trabalhos de variabilidade 

genética, promovendo o incremento e oferta de genótipos superiores. 

Em se tratando do primeiro acesso avaliado, da Manga Rosa 1 (Acesso MA04), o fruto 

tinha baixa aderência da casca, com suculência baixa, com pouca fibra e, uma degustação boa, 

a semente se encaixava na categoria da forma reniforme. A manga rosa 2 (Acesso MA05), não 

teve resultados positivos para degustação e suculência, apresentando para as características, 

ruim e baixa, respectivamente. A variedade 1 do acesso, continha uma aderência média da 

casca, com fruto fibroso, e forma da semente na forma reniforme. 

A Manga Palmer, tinha semente na forma elipsoide, era um fruto aromático, com baixa 

suculência, baixa aderência da casca, e com uma degustação ruim. O Acesso MA07, 

apresentou pouca fibra, uma alta suculência, e boa degustação. O fruto apresentava uma 

coloração mais amarelada, com média aderência da casca, e com forma da semente, oblonga. 

A Manga Tommy (Acesso MA08), teve uma alta suculência, fruto fibroso, com média 

aderência da casca, degustação regular e forma da semente oblonga. O acesso MA09 (manga 

rosa 3), apresentava frutos amarelos com pontos marrons, além disso, a casca também 

apresentava uma baixa aderência. Eram frutos firmes, sem aroma, com boa suculência, e boa 

degustação. Apresentavam pouca fibra e a forma da semente era reniforme. 

A casca da manga comum (Acesso MA10), tinha por coloração um tom amarelo com 

pontos marrons e com uma média aderência. Era um fruto firme, sem aroma, fribrosa, com 

alta suculência, boa degustação, e com forma da semente na categoria reniforme. 

A manga aroeira, variedade 1, apresentou para a característica de coloração da casca, 

tons variando entre verde e amarelado, com média aderência. É um fruto aromático, fibroso, 

com alta suculência e boa degustação, e para formato da semente, apresentou a forma 

Elipsóide. 
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Tabela 3. Parâmetros quantitativos avaliados em mangas 

 

Acesso Comprimento 

(cm) 

Largura 

(cm) 

Peso 

(grama) 

MA04 9, 7 cm 8, 3 cm 380 gm 

MA05 10, 7 cm 8, 6 cm 380 gm 

MA06 13, 4 cm 9 cm 640 gm 

MA07 12, 3 cm 11, 2 cm 920 gm 

MA08 10, 8 cm 10 cm 570 gm 

MA09 9, 5 cm 7, 7 cm 350 gm 

MA10 10 cm 7 cm 290 gm 

MA11 10, 8 cm 8, 5 cm 460 gm 

 

 

Além dos elementos qualitativos, foram analisados também, os parâmetros quantitativos dos 

frutos, sendo utilizadas apenas uma variedade por acesso, especificamente, a primeira variedade 

de cada acesso. Através desses dados, pode-se selecionar o fruto com maior peso, indicando 

melhor disponibilidade de polpa, que posteriormente poderá ser utilizada para fabricação de sucos, 

doces, alimentos em geral. O comprimento e a largura do fruto também são características 

primordiais para a seleção da variedade que teve melhor desenvolvimento. 

 

 
 

6.2 Melhoramento Genético da Mangueira no Brasil 

 
 

A Embrapa Cerrados iniciou um programa de melhoramento genético da manga na década 

de 80 em um esforço de, através da combinação de cultivares nacionais e internacionais, 

utilizando híbridos intervarietais, selecionar novas cultivares com características melhoradas, 

principalmente aquelas de maior importância econômica. Este programa já obteve quatro novas 

cultivares: Alfa, Beta, Lita e Roxa (SANTOS E PINHEIRO, 2010). 

O Instituto Agronômico de Campinas também desenvolve um programa de melhoramento 

com o objetivo de selecionar variedades de mangas, com resistência múltipla às principais doenças 

e insetos e com ótima produtividade e qualidade das frutas, além de selecionar porta-enxertos 

resistentes ao fungo Ceratocystis fimbriata, dentro da população de Coquinho, (SANTOS e 

PINHEIRO, 2010). 

O melhoramento genético da manga tem sido realizado por diversas nações nacionais e 

internacionais quase sempre com o objetivo de atender às características poderiam por alguns ou 

todos os três principais segmentos da cadeia produtiva: produtores, distribuidores e consumidores 

(QUEIROZ et al., 2011). Esse mesmo autores recomendam os métodos de melhoramento: A 

introdução, avaliação e seleção de espécies que apresentam características inovadoras 

interessantes no mercado, bem como de variedades com características de dupla 
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finalidade comercial (consumo in natura e para produção de processado) que poderá fortalecer a 

opção na oferta de grupos pais que propiciem a obtenção de novas e variedades excelentes. 

 

 

6.3 Variedades recomendadas 

 

 

 
Há uma grande diversidade genética de manga disponível no Mundo. Segue abaixo,ilustração 

diversos frutos de manga conforme sua origem. 

 

 

 

 
Figura 2. Diversidade de mangas provenientes da região Indochina 

Fonte: www.newphytologist.com 

 

 

 
Segundo Mukherjee (1985), a raça indochinesa, provinda no centro Filipínico Celeste 

Timor, é responsável por fornecer frutos com formas alongadas, e com uma coloração da casca 

variando de um verde para um tom mais amarelado quando estão amadurecidos, apresentando 

sementes poliembriônicas. 

 

 
 

 
Figura 3. Variedades de mangas provenientes dos países Filipinas e Malásia 

Fonte:www.newphytologist.com 

http://www.newphytologist.com/
http://www.newphytologist.com/
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Filipinas é um país com grande diversidade de frutas, sendo um dos destaques, a 

manga. A manga do país é bastante popular e apreciada por não apresentar fibras, e ter um 

sabor sabor mais adocicado. O suco proveniente da fruta é bastante pedido nos restaurantes 

locais (SILVA, 2008). 

 

 
 
 

 
Figura 4. Variedades de mangas oriundas da Flórida 

Fonte: www.newphytologist.com 

 

 

 
As variedades de mangas mais populares e comercializadas atualmente são provenientes 

da Flórida, sendo elas, a Haden, Kent, Tommy, Palmer, isso se deve as características dos 

frutos, com firmeza, sabor agradável, aromáticas, pouca ou com nenhuma fibra, e muito 

suculentas, o que de certa forma influencia na comercialização das frutíferas atualmente. 

 

 

 
Figura 5. Diversidade de mangas provenientes do México. 

Fonte: Fonte:www.newphytologist.com 

 
 

O México no ano de 2000, liderava o ranking nas exportações, onde teve participação de 

33, 88% do total exportado no mundo (FAO, 2022). O México possui uma grande 

disponibilidade de variedades de mangas, de diferentes formatos, colorações, aromas, 

sabores. 

http://www.newphytologist.com/
http://www.newphytologist.com/


36 
 

 

 

 
 

Figura 6. Variedades de mangas procedentes do Caribe 

Fonte:www.newphytologist.com 

 

 

O cultivo da manga no Caribe sucedeu-se em razão do clima da região, com condições 

ambientais adequadas para o desenvolvimento da cultura, como, umidade e temperatura. A 

partir do período em que a manga foi levada para a região pelos portugueses, a espécie é 

facilmente encontrada em toda a República Dominicana, onde as zonas costeiras Centro- 

Oeste e Sudoeste, possuem cerca de 70 % das áreas plantadas (GUPTA et al., 2022). 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Cultivares de mangas oriundas do Continente Africano 

Fonte:www.newphytologist.com 

 

 

A espécie pode ser encontrada atualmente em diversas regiões pelo mundo. Em torno 

de sua propagação, a manga foi disseminada na África e também pelo Brasil por meio dos 

colonizadores portugueses no século XVI (FOSENCA et al., 2006). As cultivares de magas 

encontradas no continente Africano, possuem uma rica diversificação, o que é interessante 

para o mercado. 

http://www.newphytologist.com/
http://www.newphytologist.com/
http://www.newphytologist.com/
http://www.newphytologist.com/
http://www.newphytologist.com/
http://www.newphytologist.com/
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Figura 8. Variedades de manga procedentes do Brasil 

Fonte:www.newphytologist.com 

 

 
 

No Brasil, há uma grande diversidade de mangas direcionadas para diferentes 

utilizações, como por exemplo, manga Tommy Atkins, que corresponde a cerca de 80% das 

plantações, já no México, 50% das exportações são dessa cultivar. Na Venezuela, a variedade 

Haden é responsável 80% das exportações. Se tratando de uso para consumo in natura, tem- 

se a Palmer, Keity, Tommy Atkins, e Haden. Já para a fabricação de compota em calda, as 

mangas utilizadas são a São Quirino, Carlota, Imperial, Nom Plus Ultra. Há outras variedades 

usadas para elaboração de néctar também, como Carlota, Palmer, Manga D’água (DONADIO, 

1980). 

Se tratando de áreas com cultivares de mangas com elevada diversidade, a região Meio 

Norte brasileira se destaca, ela apresenta variedades locais que poderão colaborar para o 

melhoramento da espécie, dentre elas, sobressaem-se a manga Rosa, Lira e Espada, quanto 

aos seus atributos, como aroma, sabor, cor, tamanho do fruto, proliferação. A manga rosa se 

destaca como sendo a variedade da região com maior variabilidade genética quando se fala 

sobre peso, forma do fruto, tamanho, período de florescimento, pegamento de frutos, 

produtividade, pH, Vitamina C (VASCONCELOS et al. 1998). 

A identificação e caracterização de genótipos de manga promissores, especialmente as 

variedades locais pode contribuir com estudos e instalação de bancos de germoplasma e 

programas de melhoramento genético, visando atingir a qualidade desejável para 

comercialização, como também para estudos de mapeamento de associação por meio da 

avaliação da diversidade genética e aumento da exploração agronômica dos recursos de 

germoplasma disponíveis (JENA et al., 2021). 

As cultivares mais recomendadas são as que possuem uma grande produtividade e 

qualidade quanto aos seus tons, os tornando atrativos aos olhos da clientela, além de 

apresentar um bom sabor e pouca fibra. Para que sejam bem recebidas no mercado, alguns 

caracteres são primordiais, como uma elevada produtividade, pouca ou nenhuma variação de 

produção, ou seja, numa produz uma grande quantidade, e no outro produz pouco, alta 

http://www.newphytologist.com/
http://www.newphytologist.com/
http://www.newphytologist.com/
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resistência ou baixa predisposição ao ataque de pragas e doenças, pigmentação externa do 

fruto atrativa; odor e sabor agradáveis; polpa de adequada consistência e não fibrosa; semente 

comtamanho menor, com cerca de 10% do peso total do fruto (MEDEIROS et al., 2011). 

Entre as novas variedades desenvolvidas na EMBRAPA, temos a Beta, Alfa Embrapa 

142, IAC Espada Vermelha, Lita, Natalina, Roxa Embrapa 141, BRS Ômega, Amarelinha, 

Ametista, Augusta e Brasil (EMBRAPA, 2023). 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Constatou-se nessa revisão de literatura sobre Recursos genéticos e melhoramento da 

mangueira no Brasil que há uma diversidade genética de frutos conservadas em Bancos de 

germoplasma em diversas regiões do país. 

Nos programas de melhoramento genético da manga no Brasil foram inseridos 

cultivares nacionais, valorizando e contribuindo assim com a cadeia produtiva da manga Ubá, 

em Minas Gerais. 

Devido às exigências de mercado por frutos de manga com características de alta 

produtividade, coloração atraente, frutos doces, resistentes ao transporte e pouco fibrosos, 

teve a substituição das variedades nacionais por variedades importadas como Tommy Atkins, 

Haden, Keitt, Kent e Palmer. 
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